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« ELEIÇÃO » A Justiça Eleitoral do RN já iniciou o processo de 
preparação das urnas eletrônicas que serão utilizadas no primeiro turno

Dados das urnas começam 
a ser gravados para eleições

A Justiça Eleitoral do RN já
iniciou o processo de ge-
ração de mídias e prepa-

ração das urnas eletrônicas que
serão utilizadas no primeiro tur-
no das Eleições 2024. Serão pre-
paradas no estado um total de
8.114 urnas  para as mesas recep-
toras de votos, além de 378 pa-
ra eventuais contingências, vi-
sando atender a 2.649.282 elei-
tores aptos a escolherem seus
prefeitos e vereadores. Todos os
dados necessários para a vota-
ção são gravados inicialmente
nas mídias para posterior ins-
talação nas urnas eletrônicas,
que, ao final, serão lacradas.

O trabalho tem por objetivo
gravar, em mídias de carga, os
sistemas eleitorais e os progra-
mas oficiais das urnas, assim co-
mo os dados essenciais para a vo-
tação, incluindo informações dos
eleitores de cada seção eleitoral
e número e foto dos candidatos.
Até a próxima sexta-feira (27) to-
das as zonas eleitorais deverão
realizar suas cerimônias de Ge-
ração de Mídias, presididas pe-
la juíza ou juiz eleitoral, ou por
autoridade designada pelo TRE.

“As urnas vão ser preparadas
nas próprias zonas eleitorais e es-
se processo já começou. São in-
formações dos candidatos, elei-
tores, enfim todo o sistema ope-
racional, porque cada urna só
funciona com as informações da
sua seção”, explica o secretário
de Tecnologia da Informação e
Eleições (STIE), Marcos Maia.

O estado tem 7.793 sessões
eleitorais em 1.524 locais de vo-
tação. Há um planejamento pa-
ra atender essas sessões em ca-
so de problemas nas urnas, po-

dendo estas serem substituídas
por uma das mais de 300 reser-
vas que estarão disponíveis. “Se
uma urna quebrar, temos as ur-
nas de contingências, prepara-
das para usar em casos de emer-
gências. A gente transfere os car-
tões de memória para que fun-
cionem e não precisemos reali-
zar voto manual. Também temos
baterias reservas, apesar de que
uma urna tem autonomia de 14
horas”, explica Maia.

O primeiro turno das eleições
ocorre no dia 6 de outubro, das 8h
às 17h. A expectativa do TRE é de
que 95% dos municípios já saibam
quem são seus prefeitos e verea-
dores até as 20h30. “Não haven-
do filas, a gente encerra a vota-
ção naquela sessão às 17h e já co-
meça a sair o resultado. São 315
pontos de transmissão além das
sessões eleitorais para transmitir
os resultados para TSE. É difícil
precisar um horário, mas acredi-
tamos que por volta das 20h,
20h30, 95% dos municípios já te-
nham finalizado a apuração”, des-
taca o  secretário de Tecnologia da
Informação e Eleições (STIE).

Ao todo, a justiça eleitoral
conta com cerca de 40 mil pes-
soas convocadas para trabalhar
no pleito no RN. Além disso, 700
servidores se juntam a outros
300 profissionais contratados
para realizar serviços diversos.

O eleitor deve ficar atento se
houve mudança no seu local de vo-
tação através dos seus canais do
TRE. É possível esclarecer dúvi-
das com a atendente eletrônica do
TRE via whatsapp 0800-846464.

Apesar da biometria identi-
ficar o cidadão na sessão eleito-
ral, é preciso estar com docu-

mento oficial com foto, que po-
de ser o aplicativo E-Título, fer-
ramenta que permite acesso rá-
pido às informações da eleitora
e do eleitor, incluindo zona e se-
ção eleitoral, situação cadastral,
certidão de quitação eleitoral e
certidão de crimes eleitorais. Es-
se aplicativo ficará indisponí-
vel para ser instalado no dia da
eleição, por isso, o eleitor deve
fazer o download antes do dia.

Reforço na segurança
O apoio na segurança deve

começar desde a sexta-feira (4),
com a ronda motorizada nos lo-
cais onde ficarão armazenadas
as urnas preparadas para irem

para os colégios no sábado (5)
pela manhã. A Polícia Militar é
a responsável por manter a or-
dem, mas os municípios tam-
bém podem receber apoio das
forças federais, se solicitado. Até
o momento, apenas para o mu-
nicípio de João Dias foi aprova-
da a presença federal pelo TRE.

O parecer da Procuradoria
Regional Eleitoral foi favorável
ao pedido em virtude dos fatos
ocorridos na cidade, entre eles,
os assassinatos do prefeito de
João Dias e candidato à reelei-
ção, Marcelo Oliveira, e de seu
pai, Sandi Alves de Oliveira, no
dia 27 de agosto.

O comandante-geral da PM,
Cel. Alarico, já apresentou um pla-
nejamento da segurança do plei-
to ao TRE, no qual mais de 8.200
policiais deverão trabalhar, nos
dias 5 e 6 de outubro, além do
apoio das guardas municipais de
40 municípios, Corpo de Bombei-
ros e Policiais Penais.

A Sala de Comando e Con-
trole funcionará na sala do
Centro Integrado de Opera-
ções de Segurança Pública
(CIOSP), dentro do Centro Ad-
ministrativo do Estado, em
Natal, onde haverá acompa-
nhamento de todos os policiais
em cada local de votação dos
167 municípios do Estado.

A partir das 20h do sábado
(5), todos os 1.532 locais de vo-
tação terão policiais fazendo
a guarda do local até o térmi-
no da votação. Após o fecha-
mento de cada seção eleitoral,
a PM fará a escolta das mídias,
que são os dados gravados na
urna, até os pontos de trans-
missão dos dados. 

Todos os dados necessários para a votação são gravados inicialmente nas mídias para posterior instalação nas urnas eletrônicas

Setembro Verde 
conscientiza sobre a
importância da doação
de órgãos no RN

I nformações divulgadas pe-
la Secretaria de Estado da
Saúde Pública do RN (Se-

sap) mostram que o sistema
público já realizou 276 trans-
plantes de órgãos, no período
de janeiro a agosto deste ano.
O número é superior aos pro-
cedimentos realizados em to-
do 2023, no entanto, 937 po-
tiguares ainda aguardam na fi-
la por um transplante de órgão.
Essa espera alerta para a ne-
cessidade da campanha do Se-
tembro Verde, período dedica-
do à conscientização da doa-
ção de órgãos como um gesto
de solidariedade.

De acordo com a Subcoorde-
nadoria de Transplante de Ór-
gãos da pasta, o Rio Grande do
Norte realizou 139 transplantes
de córneas, 101 de medula ós-
sea, 35 de rins e um transplan-
te de coração. Embora os núme-
ros tenham crescido, a lista de
espera apresenta quantitativos
ainda maiores. São mais de 601
pacientes na espera por córneas,
320 por rins, 15 por médula ós-
sea e um por coração.

Para Rogéria Nunes, coor-
denadora da Central de Trans-
plantes do RN, esses quantita-
tivos apontam preocupação
pela saúde. “Cada vez mais a fi-
la está aumentando, ou seja,
existe uma demanda cada vez
maior para a doação. As pes-
soas estão envelhecendo e
mais problemas crônicos apa-
recem com indicação de trans-
plante, mas o nosso número de
doação não aumenta, se man-
tém estável. Então a nossa fila
cresce constantemente por
causa disso”, afirma.

Na divisão de tipos de doa-
dores, existem dois: o vivo e o
falecido. No caso do doador vi-

vo, é aceito um dos rins, parte
do fígado, parte da medula ós-
sea ou parte do pulmão, desti-
nado a parentes de até quarto
grau ou cônjuges. Não paren-
tes podem ser doadores desses
órgãos apenas sob decisão judi-
cial. Já no caso de doadores fa-
lecidos, são aqueles que tiveram
um diagnóstico de morte ence-
fálica, geralmente vítimas de ca-
tástrofes cerebrais, como trau-
matismo craniano ou AVC (der-
rame cerebral).

Diante dessa necessidade,
Rogéria Nunes avalia que uma
das maiores dificuldades na
doação de órgãos está na acei-
tação da família para o proce-
dimento. “É difícil, no momen-
to que você sabe que perdeu um
parente, aceitar doar. Todo o
processo demora, muitas vezes,
até um dia. Muitas famílias não
querem esperar, têm preconcei-
to ou má informação sobre a
questão de doações”, explica.

Para que esse estigma seja
rompido, é importante que o
desejo de doar seja sempre ex-
pressado, já que a decisão final
acontece sempre após autori-
zação familiar. Na doação de
órgãos através de um falecido,
eles serão destinados a quem
aguarda em uma fila única, de-
finida pela Central de Trans-
plantes da Secretaria de Saú-
de de cada estado, e controla-
da pelo Sistema Nacional de
Transplantes (SNT).

Em números relacionados na
captação de órgãos para doação,
a Secretaria de Estado da Saúde
Pública informou que foram fei-
tas 24 captações de múltiplos ór-
gãos e 64 captações de córneas
no Rio Grande do Norte.

De acordo com o Ministério
da Saúde, o Brasil é referência
mundial na área de transplan-
tes e possui o maior sistema pú-
blico de transplantes do mun-
do. Em números absolutos, o
Brasil é o 2º maior transplan-
tador do mundo, atrás apenas
dos EUA.

RN tem quase mil pessoas
à espera de transplantes

« DE ÓRGÃOS »

Rogéria Nunes: demanda para doação é cada vez maior
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
NÚMEROS 

2.649.282
Número de pessoas aptas
a votar no RN, sendo
8,2% a mais do que em
2020.

8.114
urnas e  378 reservas

1.524
locais de votação

7.793
sessões de votação

315
pontos de transmissão,
sendo 65 em Natal e 250
no interior
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